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INTRODUÇÃO 

 Este trabalho é um recorte das discussões realizadas em nossa tese de doutorado. Nosso 
objetivo é apresentar apontamentos acerca da escola considerando sua relação com a juventude 
como categoria social, jovem como sujeito de direito, suas experiências e diálogo com o 
ambiente escolar. Assim, discutimos a representação da juventude e da escola no contexto das 
relações e do reconhecimento; como a escola tem exercido seu papel e as possibilidades do 
diálogo com as juventudes.  
 O texto está estruturado em três partes. Na primeira parte, definimos e tratamos a 
representação da juventude na contemporaneidade, discutindo a relação disso com aspectos da 
educação escolar. A segunda parte apresenta a metodologia empregada para a elaboração desse 
trabalho. Na terceira parte expomos os resultados das reflexões a partir da consideração do 
diálogo entre escola e as experiências juvenis, seguida das considerações finais de trabalho.  

Desse modo, iniciamos destacando que a sociedade moderna ao instituir papéis sociais 
reconhece a condição social desses sujeitos. De certo, esses papéis legitimam regras de conduta, 
normas, pois consistem no “conjunto de expectativas associadas em torno de uma função”, 
segundo Teles (1993, p. 50). Essa é uma das formas para que se entenda a institucionalização 
do curso da vida, da categoria etária, como maneira de assegurar uma condição social para a 
juventude; no entanto, a juventude, como categoria culturalmente construída acrescenta a essa 
condição que “... ainda que seja uma representação simbólica, permeada de valores ideológicos, 
é também uma realidade social concreta”, e dessa existência concreta emerge a necessidade de 
compreendê-la em seus contextos (MARGULIS e URRESTI adup GROPPO, 2015, p. 25; 
GROPPO, 2017; PERALVA, 1997).  

No século XXI ocorreu uma ruptura da imagem dos jovens, de posturas 
estigmatizadoras, que os tratou como socialmente “invisíveis” ou “semi-invisíveis”, vistos 
como ameaça à integridade social (ABRAMO, 1997). Os estudos contemporâneos acerca das 
juventudes deram ênfase ao potencial transformador da juventude através da ação dos grupos 
juvenis que se instituíram para a participação na esfera pública, assumindo papel importante e 
com ações combativas e propositivas. Levou-se em conta não só a condição biológica e cultural 
que constitui como categoria social, como trata Melluci (1996), mas considera outros elementos 
constituintes de sua representação social na contemporaneidade.  
 As juventudes se encontra sistemática na escola, que exerce um papel estratégico para 
instituir mudanças no modo de vida destas (STROPASOLAS, 2006). Nela, experiências das 
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juventudes são incluídas – mesmo como forma de resistência –, para superar algumas 
dificuldades que enfrentam, marcando significativamente trajetórias escolares de jovens.  
 Contudo, a concepção de educação predominante no ambiente escolar ainda valoriza a 
transmissão de conhecimentos sistematizados, culturalmente acumulados, em detrimento de 
práticas mais participativas e dialógicas, criadora, representando uma visão distorcida da 
educação. Para Freire (1987), essa educação se caracteriza como uma educação bancária onde 
o conhecimento é doação e não como construção, fazendo com que o professor deposite 
conteúdos nos alunos que assumem uma postura passiva no processo de ensino-aprendizagem. 
De acordo com Moreira e Candau (2003), a escola “... sempre teve dificuldade em lidar com a 
pluralidade e a diferença. Tende a silenciá-las e neutralizá-las. Sente-se mais confortável com 
a homogeneização e padronização” (p. 161), sendo necessário construir práticas pedagógicas 
onde a diferença e o multiculturalismo estejam presentes, (res)significando o processo de ensino 
e aprendizagem, diminuindo as distâncias entre a escola as experiências dos jovens. 
  
 
METODOLOGIA 
 

Na abordagem de pesquisa qualitativa teorias e conceitos estão envolvidos no processo 
investigativo para compor um caminho importante para o conhecimento aproximado da 
realidade, explicando os fenômenos que a cercam. Essa abordagem atende às questões 
subjetivas implicadas em um projeto de pesquisa, constituindo uma perspectiva que contribui 
para “... sondar a realidade e desvendar seus segredos”, mostrando como se configura a busca 
pelo conhecimento do mundo social a partir das subjetividades (MINAYO, 1994). Os 
procedimentos adotados possibilitam a composição de um “mosaico científico” válido no 
processo investigativo, assegurando por meio da cientificidade dos instrumentos adotados, o 
cuidado com o que está sendo descoberto (BECKER, 1997).  Deste modo, a presença ou a 
descoberta da teoria no processo de pesquisa afasta o risco para o pesquisador de tomar o 
aparente como verdade, visto que a pesquisa empírica proporciona que ela se apresenta e não o 
que se deseja encontrar ou confrontar.  

 

A pesquisa qualitativa, através da observação participante e entrevistas em 
profundidade, combate o perigo de bias, porque torna difícil para o pesquisado 
a produção de dados que fundamentem de modo uniforme uma conclusão 
equivocada, e torna difícil para o pesquisador restringir suas observações de 
maneira a ver apenas o que sustenta seus preconceitos e expectativas 
(GOLDENBERG, 1997, p. 47).  

 

A abordagem qualitativa permitiu que as questões abordadas neste trabalho fossem 
tratadas no percurso metodológico, tornando claras as escolhas feitas dos procedimentos 
aplicados para compreender a relação das experiências juvenis no contexto escolar através das 
relações e práticas estabelecidas pelas juventudes nesse contexto.  

Fruto de recorte feito considerando discussões realizadas em nossa tese de doutorado, 
empregamos neste trabalho os procedimentos de uma revisão da literatura e apontamentos das 
observações feitas em lócus durante a pesquisa empírica realizada em uma escola pública no 
município de Pilões/PB. Isto nos forneceu subsídios para organizamos nossas reflexões 
relacionando ao referencial teórico, podendo assim compreender a conexão dos conceitos com 
a realidade tornando viável o conhecimento acerca do recorte feito. 
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DIÁLOGO ENTRE ESCOLA E AS EXPERIÊNCIAS JUVENIS: RESULTADOS E 
DISCUSSÃO  
 

 
Na escola, o debate acerca das demandas e experiências das juventudes confirma a 

juventude como grupo geracional relevante para acessarem, com ações propositivas e  diálogo, 
as instâncias governamentais as políticas públicas (RODRIGUES, 2010), sendo a escola o lugar 
para aprender a participação cidadã. Nisso, questões sociais têm estimulado diversas ações 
unificadas e combativas das juventudes como o tema do meio ambiente, que mobiliza por conta 
do impacto social; e o tema da violência, notório e urgente devido aos índices crescentes de 
violência entre as populações pobres e negras.  

A escola, assim, passa a se representar como espaço popular, reflexivo, que pode 
agrupar várias perspectivas para dinamizar práticas pedagógicas que favorecem a emancipação, 
e fazer-se lugar para esse sujeito, compreendendo sua realidade social, buscando prolongar os 
processos educativos para fora do padrão normativo, para fora da escola, incluindo as práticas 
da juventude e sua cultura.  

Outra possibilidade é a escola criar elo entre com a comunidade, grupos e pessoas, numa 
relação dialogal, com eficaz carga de realidade, de representatividade e de significados. O 
resultado disso é fazer a escola passar a ser repensada como parte das vivências e experiências 
nos territórios e lugares, desbravando novos campos de interação, constituindo-se como uma 
instituição social articulada, contextualizada, mediadora de saberes coletivos socializáveis 
(SILVA, 2014). 

É preciso observar que o caráter institucional da educação faz com que a cultura escolar 
esteja numa posição contrária à cultura juvenil, colocando-se como superior e seletiva; 
caracterizada por rituais, práticas, marcada pelo descompasso entre ser jovem e ser adulto, 
realçando uma cultura adultocrata nesse ambiente, como aborda Abramoway (2015). Isto faz 
com que os jovens sejam vistos sob um padrão homogêneo de expressões e práticas, em virtude 
da tentativa de adequá-los, independente do contexto social, ao papel de aluno, desconsiderando 
a complexidade que envolve o termo. Como espaço homogeneizador, a escola tende a ocultar 
as diferenças culturais e a valorizar o capital cultural que favorece uma cultura em detrimento 
de outras, enfatizando relações sociais de diferenciação, e a necessidade de construir práticas 
educativas para evidenciar as diferenças culturais (BOURDIEU, 2003).  

Do encontro fértil da educação com as juventudes, podemos considerar a função social 
(res)significada da escola, identificando a materialização de experiências juvenis 
emancipadoras, cuja democracia é percebida como valor cultural presente no ambiente escolar, 
que transforma as relações sociais e as práticas. O desafio da escola, portanto, é contribuir para 
uma formação cidadã, para ações participativas e propositivas, para superar os impasses na 
representação e participação qualificada dos jovens nos processos educativos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Não podemos negar que a realidade da educação é preocupante quando consideramos 

as condições desfavoráveis de acesso e permanência de algumas juventudes nas instituições 
escolares. O contexto da pandemia do Covid-19 agravou ainda mais os problemas estruturais 
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da educação brasileira, e revelou desigualdades que segregam e colocam à margem as 
populações menos favorecidas, segregadas nesse processo por diferenças de classe, regionais, 
entre outros.   

As juventudes sofrem com a precarização da educação, com a falta de oportunidades de 
uma formação qualificada, sendo inúmeros os prejuízos por conta dessa situação. Os obstáculos 
encontrados ameaçam seus projetos de vida. Além disso, para muitas famílias a escola 
representa uma aposta de futuro melhor e novos horizontes de vida para seus filhos, e por conta 
disso criam, segundo Arenhaldt (2013), uma “rede de apoio e amparo” válida, para que as 
projeções feitas a partir disso sejam aprimoradas com a inserção dos filhos na escola. Por este 
motivo, as famílias incentivam os engajamentos dos jovens e estabelecem meios para que os 
jovens ultrapassem as condições adversas da realidade da educação.      

Por fim, a escola, como espaço de formação e atuação para as juventudes, é importante 
para que suas potencialidades sejam evidenciadas com sua participação em processos de 
decisão que propõem/buscam a melhoria das relações no ambiente escolar. É dessa forma que 
a relação da juventude com a educação pode avançar no sentido de valorizar experiências 
escolares que contribuem para configurar visões de futuro e projeções para a melhoria nas 
condições de vida a partir da escola.  
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